B 12 29º domingo

Is 53,10-11; Hb 4,14-16; Mc 10,35-45

A primeira leitura abre o tema do sofrimento vicário pelos outros; na segunda leitura, este tema aparece na figura do “Sumo-Sacerdote”; e no Evangelho, contemplando o “batismo com que Jesus será batizado” olhamos para o centro do mistério pascal. 
1) “Meu servo fará justos inúmeros, carregando suas culpas” (Is 53,10-11) 
Por mais que o Antigo Testamento deixe aberta a exata interpretação do “servo justo” de Deus, é evidente que o Novo Testamento, instruído pelo exemplo de Jesus, só podia aplicar a Jesus Redentor esta grandiosa visão dos cânticos do Servo de Deus (Is 42,1-7; 49,1-9a; 50,4-9; 52,13-53,12) “Os cânticos do Servo de Deus são os textos messiânicos mais belos... do Antigo Testamento que, em sua expectativa essencial, se referem ao Cristo que vem” (H. Gross, LThK V,6,22-624; Bibellexikon 622s).
No texto de hoje, podemos realçar dois aspectos: o “Servo” será justo diante de Deus e ele justificará uma imensa multidão. Ele “fará cumprir a vontade de Deus” (10); assim Ele alcançará luz e ciência perfeitas (11). Mas o que ainda é mais glorioso neste Salvador do mundo é sua obra pela qual salvará a nós: “Ele fará justos inúmeros, carregando sobre si as culpas deles” (11). 
2) “Provado em tudo como nós, exceto no pecado” (Hb 4,14-16)
O Sumo-Sacerdote aqui descrito não tem nada em comum com os sumos sacerdotes do Antigo Testamento. Sua identidade é esta:  
De um lado: embora ele sofra e “seja provado em tudo como nós”, Ele é sem pecado (15). Portanto, ele está acima de toda a história que toma início em Adão. Por isso, tem “compadecimento com nossa fraqueza” (15); Sua profunda identidade é esta: Ele intercede por nós e nos salva.
De outro lado, surge um aspecto absolutamente inaudito: o seu sacerdócio não só não se realiza em sacrifícios de animais, nem se completa apenas na Cruz, mas Sua gloriosa entrada no céu é constitutiva de seu único ato sacerdotal. Quando rezamos ao Cristo Sumo Sacerdote, entramos no Seu eterno santuário: “Aproximemo-nos então... do trono da graça, para conseguirmos misericórdia e alcançarmos a graça” (16).
3) “Quem quiser ser grande, seja vosso servo” (Mc 10,35-45)
Jesus não rejeita diretamente o pedido dos apóstolos Tiago e João, de poderem sentar na glória de Jesus à sua direita e sua esquerda. Jesus, porém, contrapõe a eles a pergunta que abre a mais radical perspectiva do martírio e da morte. Se eles estão dispostos e capazes de entrar com Ele no mistério da morte que o levará à glória. “Beber o cálice” alude a uma visão de grave sofrimento, ao “cálice da morte”. O martírio deve ser assumido com espontânea liberdade (Mart. Polycarpi 14,2). E o “batismo” significa igualmente submergir no perigo mortal, ser tragado pela morte (cf. R. Pesch, Markus I,156ss). 
Realmente, os discípulos Tiago e João são firmemente corrigidos por Jesus: entrar na glória de Jesus é entrar no último mistério do coração de Deus, entrar em Sua predestinação maravilhosa e no seu Amro infinito e incalculável sobre nós. Nossa infinita esperança dirige-se ao Pai, porque tudo é dom d’Ele: “Não depende de mim conceder o lugar à minha direita ou à minha esquerda. É para aqueles a quem foi reservado (pelo Pai)” (40).
E por isso, Jesus os corrige para purificar sua fé: “Vós não sabeis o que pedis” (38).
